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A mulher. — Pelo que vejo queres ser igual cm tudo ao cachorro! Pois, meu caro, só te falta arranjar um rab»' para ic- eonfiindires com

o Sultão...
O MAmpo. — Eu fiz isso, minha quçrida, porque verifiquei que tu «ostavas mais das caricias do nosso cachorritiho do que das minhas...
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1'AflAMKKTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO

1*000

N» Capital  100 rs.
No. Batidos  200 rs.

Publica aniiualmente cercade 5.000
gravuras.

Os oripinaes euvindnB á rodacção nüo
leruo restituidos, ainda que não sejam
publicados.

Cinematographo
EXriiAK E SAHIU

A innocente e loura Abigail,
Morena muito guapa e mui gentil,
Era tudo o que havia de mais bello
Nas alturas do morro do Oastello.
Uma porção de mestres vagabundos
Do pessoal de arromba e de arrelia,
Perseguia a pequena todo o dia
Com galanteio* torpes, nauseabundos.
Mas felizmente nada conseguia;
Apequena era dura de cahir;
E,corrquanto inda fosse uma innocente,
Já calculava bem perfeitamente
Todo o mal que d'alli podia vir.

No emtanto, não ha como esperar:
Atraz de um dia vem um outro dia;
Mais amanhã, mais hoje, quem porfia

Acaba por caçar.
Seu Chico taverneiro alli di esquina
Andava apaixonado p'fa pequena;
E um dia quasi o bruto se envenena

Por causa da menina.
Ella negou-se a todas as propostas

Que o Chico lhe fazia
E a tedas as perguntas em respostas
Eia sempre que nâo, que ella dizia.

O Chico começou em certa altura
A sahir alta noite, andar ua ronda,..
Mas não ha quem ame que se esconda
A's Vigias que ha por noite escura...
E passava por casa da pequem.;
E batia na porta e sem resposta
Regressava dizendo —Ai 1 ai 1 quem gosta
E' capaz de fazer cada uma scen i !
E tornava a voltar por toda a noi:e;
Tod» .i noite sahia pr'o passeio 1
Não lia. como quem ame, quem se afoite
A ser assim papalvo mesmo em cheio I

Aos poucos, rs.eussenh0:es, a menina
Toda aquella paixão comprehendendo
A' paixão de seu Chico foi cedendo
E á lábia da. seu Chio que era fina...
Eüe contou-lhe t*:das as desgraças;
Ella a principio riu, fez lhe negaçfls!
Mas como nestas coisas não ha nada
Como a pessoa estar apaixonada,
Mestre Chico deitou toda & eloqüência
E com ardor, com Üego e vehemencia,
Fui entrando, matreiro, e pouco a pouco
Todo cheio de amor e meio rouco
N'aquella praça quasi inatacável'
E ir.estre Chico fui inigualável!
Combinaram oa dois uma entrevista
Pr'a ultimar os tratos da conquista...

Alta noite, á cautela e de mansinho
Põe-se o Chico embuçado no camicho

Da casa da menina.
Abre-se a port* : a linda Abigail
Cada vez mais formosa c mais gentil,

E pequenina,
Apparece a tentar o nosso Chico.
Elle entra. A porta fecha-se. E eu fico
Nas alturas do ponto em queelle entrou.
Não sei o que lá dentro se passou
Mas juro lhes por tudo o que ha de

serio,
Pela minha pessoa,

Que. certo não [oi coisa de critério
Nem coisa boa...

Uma hora depois, todo alegria,
A brilhar-lhe nos olhos a scentelha
De um amor satisfeito elle sahia

Com o peito a bater, cura virmelha,
A suar do trabalho da conquista,
Du filial resultado da entrevista.

Oito iiuv.es depois, Abigail
¦Ti. som ser graciosa nem gentil
Entravi ahi numa Maternidade
Tão descorada e triste que em verdade
Nem parecia mais a tentadora
Abigail foravisa e encintadora...

• *
Nove mezes depois, de madrugada
Com a parteira ao Indo, e a gemer
Abigail formosa o desgraçada
Defxou sahir, deixou apparecer
O frueto dessa noite apaixonada
Em que o Chico provara em sua manha

Todo o peso da banha ..
ALllUQUKHqUIt II.

TÔNICO JaPONEZ — E' o me-
lhor preparado para perfumar o ca-
bello c destruir o parasita, evitando*
com o seu uso diário, todas as enfer-
midades da cabeça.—Andradas n. 59,

AUTOBlUGrlAPHIAS

mkdu da terra do calor e da bor-
mcha, era de suppor q':e eu
fosso esquentado e esticadiço;

mas não sou nem uma coisa nem ou-
tra: sou calmo e duro.

Minha terra natal desprezou-me; foi
uma ingratidão sem nome.

O Districto Federal, elegendo-me se-
nador, deu me a resignação precina.
Não ha nada como uma cadeira no se-
nado para fazer agente se resignar por
causa de uma ingratidão.

Mas eu não podia ficar inerte naquella
cadeira, como um pensionista do Es-
tado, a chamar aquolles 75 bagarotes
diários sem fnzer na Ia. E resolvi fazer
alguma coisa.

Que havia de ser? Matutei, parafu-
sei, virei, mexi e afinal encontrei : far-
me-hia dictador, dono desta terra de
papalvou, e mostraria ao mundo como
se governa uma nação com uma perna
ás costas e uma espada á cinta.

Puz me em campo e comecei a pre-
parar a oceasião propicia; a coisa ia
lentamente, devagarinho, para não des-
pertar suspeiias. De repente — vejam
como o diabo as arma' —o movimento
teve que se dar vinte e quatro horas an-
tes do dia combinado e lá se foi tudo
quanto Marthi fiou! Ou antes, tudo
quanto eufiu, p*oro_ue fiado nos outros
foi que me resolvi a dar o golpe decisivo.

O resultaio está ahi: nem senador,
nem tenente-coronel, nem lente, nem
dictador!

E, ainda c-m cima, ccmdemnado a vi-
ver, ha tres mezes, mettido no Deodoro,
o proolamador da Republica, que não
cessa de me censurar o acto audacioso
que pratiquei.

Felizmente não perdi a cabeça, ape-
zar de ter sido aiitngido por uma bala.

Lauro Sódh [k? )

CHAPELARIA MOTTA
G-onçal-ves Dias.63

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. l$ooo

em nosso escriptorio.

ROUBO
Começou mal o Amor, o novo jornal

illustradoque se publica nesta capital;
começou mal porque logo no primeiro
numero se revelou um gatunínhopre-
coce.

Si duvidam, apanhem o n. 119 do
Rio Nu, de 20 de agosto de 1809, e
comparem o couto O Galo Prelo,
nelle publicado, com o conto A Praga
que o Amor começou a estampar no
seu Io numero, publicando uma parte

p pondo embaixo o infallivcl con*
tintia.

Pois. nSo continue, amigo I Copiar
o trabalho dos outros, mudando lhe
apenas o titulo, c feio, c" muito feio!

Contcnteac, Amot, om roubar co-
raçltca c não se desraoratise roubando
contos alheios, para ntto soffrcr uma
decepção destas !

Polpa de tamarindos do Norte

Isp-tialiili* de Abreu Mrinhe

Saboroso refresco para o verno
L*la de 1 kilo 3S, vidro  2S500
BoiSocom lOkilos, kilo  2S0OO
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CASOS W CüDSAS
Um pobre diabo, chamado
Francisco Alho, ia andando
Pela rua matutando,
Na sua vida, coitado,
Quando surge de repente
Um patife de um malvado,
Que logo, immediatamente,
Metteu-lhe rijo a bengala
Até que o deixou sem fila.
Isso vciu nos jornaes,
Porem o facto «5 dos taes
Em que nJo é bom fallar.
Quem quer fazer de espantalho
Indo ao homem perguntar:
— «Partiram-te a cara, Alho?»

Y.

Loteria Eaperanga -
ExlnMjr;5es diárias ún 3 hora;- da laide.

CorreBpondenola 1 Companhia Naoiu-
cal Loterias doi Bstadon, rua Júlio
CõSA7 32 (antiga do Carmo)—Caixa do
Correio 1032.

Nas ruas e na policia
AFOGADO.— O oidadüo Chico Es-

ponja, que só não bebe chumbo der-
retido, estava hontem na venda do seu
Antônio e tinha defronte delle um ca-
lice de paraty que se preparava para
cngulir de um trago.

O pnraty.mais esperto que o Esponja,
attrahiu-o, fazendo-o cahir dentro do
cálice.

O pobre bebedor, depois de se de-
bater per alguns instantes, sem que
ninguém o acudisse. pereceu afogado,

Foi dajli para o Necrotério e o ca-
Hce para a Detenção.

NOTAS FALSAS. — Pelo maestro
.Luiz Moreira foi presa em ilagrauteuma
cantora que no ensaio do Cassino quiz
passar nm» nota falsa, -

Levada para o Conservatório de Mu-
fiica, íoi examinada a sua garganta,
verificando-se que havia alli outras
notas que ella pretendia passar como
verdadeiias.

QUEIXA IMPORTANTE. - A' de-
legacia da CO1.1 circumscripção quei-
xou-se uma rapariga, residente no beoco
do Escorrega Mas Não Cai, de que um
sujeito, completamente nú, penetrara
na sua casa e queria por força que ella
lhe -.melasse um cannivete qne trazia na
mão.

Disse mais a rapariga que se recusou
ao pedido, porque o cannivete era de
grandes dimensões e podia avariar -a
suaperôra de amolar, que é muito pe-
quenim e estreita.

ACCIDENTE. — De encontro á for-
taleza de Santa Cruz foi hontem, á
tarde, uma carroça de transportar carne
verde-.

Recebendo o choque, a fortaleza deu
um grito angustioso e cahiu desmaiada.
Acudiram suas collegas S. João e Lage,
que lhe ministraram os primeiros soe-
corres, pondo-a fora de perigo.

Villegaignon não acudiu porque ub{&
de mal com Santa Cruz desde a revolta
de 6 de Setembro.

Mulheres... a tiro!

^/¦-SZfcKllOl
luHffffll QU6 eu cada vez ando mais
E-^íàeílatrapalht.ilu com este gênero I

Si as procuro, aqui-dVl-r-d que me
levam couro e cabello, ordenados, ven-
clmentos, forças, gosto e tudo — bô me
deixam.,, olhiiras (e ainda quando 6
bô isso...)

Si me proouram, pároco me it primeira
vista que foi por algum attractivo nnui-
ral em mim e então lá vai tudo o que
dei ás outras e mais ainda...

Si c* solteira, ha o medo da policia e
dos Srs. pretores.

Sió casada, o medo do marido, do
páo,etc, etc

Si e* viuva, o medo de morrer afoga*
do... cm amar de viuva, que é o peiur.

CtbJ ! muitas mil vezes cebo I
Si 6 pobre, hay que sustentaria I
Si 6 rica, 6 porque avancei liado na

massa..,
Si 6 nova, está claro que me fuzilam

a paciência:—Dá uma folga para eu
avançar, ó Fulano !

8i 6 velha :—Alli ha coisa...
Si é seria : —Chi 1 com aquelle f-^ioso!
Si nunoa foi seria :—Também aquel-

le... $6 aquillo I
Cebo I
Nunca estovi bem 1 nunca estive bem!
Meus senhores, mandem-me uma

mulher que não seja nada disto, que
eu por ella não mereci nenhum com*
mentario, qne não faça nenhuma lou-
cura e mettel-a hei numa redoma... si
não resolver f&zer delia a minha te-
doma 1

ALBDQUKR2DB II.

POMADA 8ECOATIVA DE SiO
LÁZARO.—Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente oonhecida como a unio*
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquer
dOr com o a erÍ6ypela, rheumatismo
etc, etc. — Rua dos Andradas n. 50.

PARA 0 ACRE
Esses de luto, pretos emigrantes,
Iijsses de outr'ora cabras escovados,
Que toda a vida em choros bem chorados
Levaram a adorar pardas amantes;
Esses de agorapaltidos coitados,
O horror se lhes estampa nos semblantes
Ao relembrar os dulcidos instantes
Desses dias deamor IDias lembrados I...

Porem, agora, em prol da nova vida,
Lá do Jurdli nas solidões jogudns,
Hão de pugnar em turia desmedida !
Hão de moBtrar os Slhos exilndos :
A nova rfiça altiva e decidida
De peruanos.,. encarapinhados.. -

OtUELLOj O MELLO,

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Coutos Frescos
a l$ooo

em nosso escriptorio.

MARMÕTiNHA
2'.' SERIE

PAfjEIRINHO
Typo—Secretario de carro de praça.
Extravagância—Sm padeiro e nSo

faz=r nem dar pão a ninguém.
Idade—h. segunda.
Divisa— «Os outros comem c eu pago

o pato \»
Vocação—Ajudante de ordens.
Meio de vida—Mariscando.

B, LONTBINHA.

O LICOlí TIKAlrVA
de Granado é o

Depuraüvo mais dlicsz c reconiiiwàilo
Granado& C —Rua 1? de Março 12.
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BASTIDORES

|o ser convidada para a Asso-
clnçilo do Ititorula dcultrou u
Sra. Lucllla que, na sua qua*

lldauu do estreita não podia citar em
pé de igualdade, oom oa outros artistas
da companhia.

Tinha razão. A Sra. Lucllla oiilçi 42,
bico largo.

Ouvido algurcs:
—Qu ii n corlsta do Apollo, que sem

conh-joer a grammatica, faz parte da
pontuação?—? ? ?

A M-thilde, que Uva o tilno melo
o 6 amiga do ponto,

Deixou o Recreio a Sra. Maria tia
Piedade.

Artista Intellcctual, não estava b?m
naquelle melo, que, de grammatica, só
conhece dois dedos.

Por Isso, foi para casa aperfeiçonr-sc
na gymnastlca da língua.., pottu-
gueza.

E fez bem.

Opinião da Sra. Dina:
Como vai bem o Lsal nos Beijos

de burro ! O diabo do homem parece
que nasceu para aquillo!

Pouco a pouao vai o theatro perdendo
os seus melhores bicos de gaz.

Agora, chegou-nos a triste noticia
* de qu* parte para Portugal (sem fazer

beneficio) o inoandescent: actor Mario
Brandão.

Que será da arte sem esta vocação?
Pobre theatro!

Um grito d'a!ma da Adelnide:
—... Aquelle é* que justifica plena-

mente o adagio: «En casa de ferreiro
espeto de páo!n

Está muito aborrecida com a vida do
iheatro a Sra. Delorme, que já se na?
retirou á privada, porque a sua é pe*
quena para o seu grande desgosto.

A ex actriz Liura Corina já nao faz
uso freqüente do seu rico penteado,
ou vice-versa,

Desgostcsa, transformou-se em ama
de leite.

Ooitadinha! Acaba desgrenhada.

O Linguade Prata, transformado em
cerbero do Reorei", sempre que alguém
quer entrar sem bilhete, abre a bocea
e solta a língua.

Muitas raparigas v3ó agora ao Re-
creio só para experimentar a lingua
do Jo3o.

Na critica dos Beijos de Burro
acharam oa críticos-que a Sra. Emilia¦ de Oliveiraé muito nervosa,

Pudera I Si ella abusa tanto dos ner*
vos... dos outros.

Entrou para o corpo soenioo da
Sociedade Dramática Particular Filhas
da Raiz da Serra, a actriz Galini, em
attenç3o á sua inclinação, vocação, il-
lustração e paulifíoação dramática.

Não passou despercebido .que a
Venus da revista do Apollo se apresen-
tou em camisa.

Com este calor, si a moda pega, ve-
remos em breve as artistas de camisas
iguaes ás de Venus,

Para dêfluxo não ha nada melhor.

Diversos advogados de Lisboa, porintermédio de collegas daqui, requere-
ram habeas-corpus em favor do actor'Gomes Bernard.

Concedemos até á apresentação do
paciente.

A Associação . do Recreio ensaia
com urgência tres peças novas de
grande suecesso: Milagres de Santo
Antônio, Remorso Vivo e Duas Orphãs.

A musica, que é do maestro Chiról,
está quasi prompta.

Todas as noites o Oefliina varia as
mi nu diver-Oes.

Ab GStrcaa são Infallivcll n oa triba-
lllOS :'nrnTilirliiH.

Experimentem.

No Carlos Gom>8 o Christiano
es lá preparando Fogueiras de S. foão,
para festt-jar a feliz semani da TU Ei*
ontiaa.

Havemos de ir lá assar urms batati-
nhris.

Variado e attrahentlssimo pro-
gramma 6 o da Mttison Moüerne pata a
quinzena corrente.

Quem qulzer se divertir e* aprovei-
tar.

Jau ara,: a.

DliNliuIlu) rua' Sacramento, 7
esquina darua Luiz de Camões, 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Sóc-
corro. Compram-Be por altos preçoi,
seja qual fôr o seu valor; na mais aa-
tlga casa, á rua do Sacramento n. 7,
eaquinada rua Luiz dc CamSes n. 40,

C. Moraes & C.

ALLUSIVOS
vu

Sei que uma menina ahi de fora
Foi seduzida ahi por um qualquer,
Mas que pode esperar uma mulher
Mais do que a esti aconteceu agora?
Dizem que á crime deflorar. iNfas.,.

ora,
Quando a menina é mesmo quem re-

quer,
O governo inda deve agr. decer
Ao finório que avança ao que deflo-

ra...
Procedendo com calma, ainda vemos
Que sem o condemnar, inda devemos
Dar-lhe um prêmio em dinheiro, um

prêmio em nome.
E n3o é caso assim pr*a tal discórdia,
Sempre foi obra de misericórdia
Dar qualquer de comer a quem tem

fome.. -
Albuquerque IL

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
ia. lfiooo

VINGANÇA TREMENDA

pobre do Fonseca andavafulo,
falo na extensão da palavra.
Depcis, a D. Esther, a quem
elle amava com todas as fibras

putsantes do seu coração de moço, dis*
pensava-lhe uma indiferença esaiaga-
dora quando, por acaso, o encontrara,
em reuniõas onde havia rapazes.

Por longo tempo elle tentou resistir
ao ímpeto de uma tremendi véneança,
que muita vez lhe havia atravessado o
cérebro.

Aquella mcçi que, quando a sís
com elle, tratava-o tão carinhosamente,
não podia conter a vaidade de, na pre-sença de outros moços, zombar impie-
dosamente de um amor tão sacrosanto I
Ah I mas o Fonseoa era rapas de erepe-
diente I NSo floaria assim aquella nom-
baría infernal ! Resolveu definitiva-
mente tirar a premeditada desforra.

Havia partida na cosa do commen-
dador, aquella noite, e o Fonseca, como
de costuirc, lá se encontrava.

Aos primeiros accordes de uma sono-
rosa valsa, dirigiu-se í dama de seus
sonhos :

—Minha senhora, dá-me a honra...
Não concluiu : um «já estou, com-

promettidi» fel o reouar timidamente.
Quando a orchestra deu começo 4 se-

guuda valsa, elle, que já estava decidi-
do, renovou o pedido. A ousto de rogose supplicaa chorosas, a bella Esthir
lhe concedeu dois minutos de ventura.

Então, o Fonseca enlaçou aquella"
delicula ointura com uma'voluptuosi-

dade original! Deram as primeiras vol-
Us pu'la sala, Kll'' danstva c»m tedn a
rli-iírwi ;i-i, o am breve viuvam como
duas ifai votas.

A celeridade e a nnestria do elegante
pAf chamou a attutição d >s oircumstan-
tes. Todos fitavam no.

Súbito, um estampido srcci abila os
¦res... A moçi cora, Oi presentes caem
das nuvens... E o Fonseca com todo
üynismo, ao conduzir a joven, fui-lliu
dizendo ao ouvido, multo ba;x'nho,
mas de modo que ledos ouvissem :

— Diga que foi eu, minha-senhora...
Pode dizer que fui ou, minha senhora...

Othklo, o IIKLLO.

CâVROCHES.-^.pro°.lacôm
baralhos dc cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e cscrupulosa da
Fnte Limpa, de R. Nune3 & Pinto,(
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitações 1

Modinhas Brasileiras

Ao Safyro Bilhar
Eu amo muito a muqueca
por mãoa bem feita, somente,
daquella meiga yáyá ;
muqueca que faz í. gente
trazer á bocea, bem quente,
pirões que tiuha por lá.
De lá do Norte sahiu
esse anjo pardo, innocente,
passou us ondas do mar ;
muqueca prepara ardente
pratinho que faz o doente
da cama se levantar,
E' goso meu, ú gosar
dos pr.itos que iGm enguiço,
quando outro não quer fazer;
mulata de meu ííitiço
não faças a mim mala isso
eu quero pirão comer.
Adoro aquella pimenta
que botas no teu pirão,
que íaz na geate um calor,,.
Não queiras, meu coração,
valer-te dessa paixão,
nem tão pouco desse amor.
Si peço co'esse carinho,
são ciúmes, sao ternuras,
dos filhos do Sul, vadia :
mulata, nossas venturas,
—a nossa alma ás alturas
irá cantar na Bahia.

Cândido Nobrega.
Das Noites no Rio.

CIGARROS BIBLIOTHECA
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte e cinco vales dão direito a um

romance de 200 paginas nitidamente
iwpressas.

Mensalmente serão publicadas duas
obras dos melhores autores.

A' venda nas melhores charutarias.

A. DA ROCHA LEAL

20 Largo ie S. Francisco áe Panla 20
AGRADECIMENTO

Foram innumeros os carfcSes e car-
tas de leitores cá d'0 Rio Nu, de
amigos meus -particulares, a quem
prezo e estimo, que juncaram a mi-
nha mesa no dia do meu anniversario.

A todos hypotheco a m;nha gra-
tidao, esperando oceasião propicia
para melhor demonstrar o meu reco-
nhecimento.

Albuquerque ii.

_A.s Sodas

A Mi ano chegara ha pouco
di terra c logo tratou dc
dc negociar cm qualquer

coisa. Atirou-ac ao primeiro negocio
que apparcceu e lá ia elle todos os
dias vergado ao peso de um enorme
cesto cheio dc gilós, que elle apre-
goava para angariar freguezia.

Percorria todas as ruas c vicias e
gritava sempre:

— Ai /¦¦•' chilôs a bintem /
Passa.•'as algumas semanas, o Al-

bino conhecia bastantes ruas c já
tiniu adquirido regular numero de
freguezes.

Um certo dia, o Albino chegou em
casa muito cedo e isto causou espanto
ao amigo de trabalho e collega Ber-
nardo, que, admirado, perguntou onde
tinha vendido toda a mercadoria;
Albino disse que, passando pela rua
da Conceição", uma mulher o chamou
e perguntou-lhe si queria trocar gi-
loa por sodas, o que elle acecitou...
e fez-se a troca...

EJm vista de tao bom negocio, Ber-
nardo, no dia seguinte, ainda cedo,
já atormentava os ouvidos do pu-
blico. apregoando em altas vozes:
«Trocam-se chilós por sddas 1»

Ao passar Bernardo pela rua Frei
Caneca, sempre offerecendo seus chi-
lós, ouviu psios que partiam dc um
sobrada onde se debruçavam muitos
rapazes. Alli era a Retublica dos
Iguaes, residência de muitos estu-
dantes.

Chamaram-no, c logo os estudantes
propuzeram-se a trocar gilós por só-
das, ao que elle accedeu...

Depois de levar muitas sodas, o
Bernardo conseguiu livrar-se e che-
gar em casa, onde Albino perguntou-
lhe si gostara das sodas, ao que Ber-
nardo acudiu com raiva ;

—Mal raios os partam! Estou com
a raiz das costas numa miséria I

Nunca mais !'..
Xihú.

(Do Concurso)

Quereis gosar bellas horas de prazer?
Vinde comprar os

COXTOS FRESCOS
a l$0OO

em nosso escriptorio.

-***.'

Receituario
FEBRE AMARELLA

A febre amarella origina-se nos tenta-
oulos microscópicos da sensação telluri-
ca, quando o organismo pneumatiio
do indivíduo sente a bilacula amarfa-
nhada na circumferencia doa aerosta-
tos congênitos,

Uma immobilidade espasmodioa as-
salta o doente, que se vê em estado
latente de anachionismo emphatico,
porque as glândulas betuminosas do
peritoneu se desenlaçamerompemagra-
duação thermometrica dos panoramas
aquáticos, pondo em movimento a idyo-
sincrasia trigonometrica das coordena-
das astronômicas.

Dá-se então o vomito negro, segrega-
do pelas saliências isoladas do scenario
polychromico, as quaes, perserutando
os abysmos honoríficos" da dilatação
morganatica, nada mais representam
do que a esterilisação homeopathioa da
superfectaçüo napoleonica.

Duas dúzias de stegomias fasciatas
trituradas num sopo com vinagre, sal
de azedas, canella, pimenta malagueta
e uma pitada de rape, bastam para pôr
o doente bom e são.

Db. Damula Ruça.

XATtOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito*

0 melhor purificador do sangue c o

LICOR TIBAINA

de Granado

Granado &C. -Rua 1? deMarço, 12.

-.:.'?
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Rua do Ouvidor

I hrcíoki um susto a UM posso-
ai, mas a culpa nilo foi minha.
Eu cBtava comendo depois do

juntar o de repente senti um», oolsa su-
bir li torre dos meu_ piolhos. Dentro
de dez minutos cahi para a cama e nilo
vi mais nada. Eu estava morto.

Juntou gente, carregaram-me para o
necrotério e eu sempre defunto da
Silva.

Lit para as tanta» da noite, dois me-
dloos da policia com uma faca de co-
sinha cortaram-me todo, oomo quem
corta um porco. Foi uma autópsia cheia
de circumstanoias e clrcumloqulos.

Os jornaes trouxeram grandes artigos
tarjados de preto; o governo fez feriado,
ns orioulas hastearam a bandeira no
meio do páo 1

Ai! que tristezas, Chlquinlio!
No outro dia, duas pessoas estavam

para assistir o meu enterro.
Essas duas pessoas formavam tal

multidão que ate se interrompeu o tra-
fego dos bonds. De repente, compareceu
toda a banda de musica do Congresso
Hippico Cabeça Rachada e o 77' bata*
Ihüo da Guarda Nacional do qual sou
humilde faxineiro.

Houve descargaas, fuzilaria, o demo-
nio.

Fui encaixotado e enterrado.
Quatro dias depois, um verme pene-

trou em certo logar do meu corpo onde
esqueci-me de collocar oste rotulo:—E'
prohibida a entrada...

Com a oomich.30 aeordei e fique; es-
pautado.

Pela primeira vez aa minha vida vo-
tnitet-me todol

Eu estava enterrado, oomo defunto!
Ia morrer alli dentro, como um ani-

mal esculhambado!
Puz a bocea no mundo:

Oh! seu co.eiro, seu coveirot...
Qual 1 Ninguém ouvia o berro!...
Outro verme penetrou no mesmo tu-

nel. Era demaia agüentar aquellas brin-
cadeiras de máo gosto.

Fiz' um esforço doido, gritei nova-
mente:

Oh! seu coveiro!...
Mas no melhor da gritaria bateram

na parede esquerda da cova onde eu
estava e uma voz exclamou:

Ohl visinho, visinho?...
Quem está falando?
Queira ter a bondade de não fazer

barulhol Estou dormindo o somno da
innocencia e dessa forma...

Ora, fomente-se,..
Como? que é que diz? Vô lá como

insulta. Sou muito homem para Bariir
da oova, e quebrar a sua cara. Sou ir-
míio da t_í_ do Prata Pretal

Si vocô tem coragem pula,moleque.
—Ora, durma-se com um barulho

destes.

— Ohl capinha!...
—E' o pi da avrtl
Oom semelhante Insulto virei de oos-

tas e dei com o quo vadis tilo forte-
mente no calxilo quo a terra que es-
tava cm olma vooul Foi um estrago
maluco. Todos os defuntos próximos
foram arrojados ao alto e um esqueleto
agarrado a uma esqueleto partiu a ca-
.olra..

Queimado da vida, corri para casa o
encontrei no caminho compadre Ohioo
Alves c o J. C. Abra quo soltaram grl-
tos mcdonhcB.

—A alma do Vagabundo!
l-_.nt._o, depois de explicada a ooisa,

corri para a rua do Ouvidor, onde vi
quo pas3avatn:

Norberlo Marinho.—O cabra estava
admirável no seu poitc de oopciro
do padre velho. Trajava cusa.o de
ponta de liugua dc pato quando oos-
pe, calças de rabioho de burro ona-
aista, botas de morioguc do couro da
Rússia, chapéo de oapim e bengala de
ovos de cachorro maluco. Fumava um
charuto de cano de espingarda.

foãosinho Chaves.—Alisando o bello
melilo, estava de uma belleza inaudita o
camaradão d1'A Gazeta. Eavergava
fraok de umbigo do irmil de cai idade,
calças de feijoada com lingüiça, collete
de barba de hespanhol íi paizanaeoar-
tola de barril de chopps.

Ao ver-me deu me um abraço Ho
forte que ambos tomos parar Aa casa
da Barbada.

Vagauundo.

ÁGUA JAPONEZA — De effeito
prompto' para amaoiar a pelle o dar ao
cabello a odr que se deseja. E' tonioo,
extirpa a caspa e faz crescer o cabeilo.
Rua doi Andradas n. 50.

THEATRO DO RIO NU'

VUC! VUC! VUC!

Cançoneta »_.ola fakica.i por° 
AL-HUQUEl-QUE II

Typo; _m engrasate malicioso (o que é
raro).

Musica: intuitiva o a gosto dos Srs.
interpretes.

Piccolinini Marcolinini,
Engraxador ha quarenta annos !
Commigo ninguém se afine
Que sái com perdas e damnos I
(Fala)
E é que ha quarenta annos a deitar

cuspo com sombras de graxa, lustro
toda a Humanidade. Concordo que é
um baixo oíHcio por ser dos pés, mas
também ás vezes... quanta ccisinha
bôa...

Por exemplo: hontem X noite, a
Mariquinhus Malicia, que <_ uma
menina dc 14 anuos, mau já vai
sondo uma mcnlnoua dc 18 quilatca,
estendeu o pernll cá sobre a caixa,
Ah I que eu n5u quero dizer a sen-
sa.i.o, o gxistiiiho dc vOr aquella
perna gordinlia, tíio macia. Fui
olhando, admirando, distraindo e dc
repente a menina deu um grito. 10u
já estava passando graxa no joelho!
10 cila gritando c eu cnthusiasmado:

(Canta)
Vuc I Vuc I Vuc I
Vucl Vucl Vuc I
Piccolinini trabuque
Vuc I vuc 1 vuc I
Deixe que o peito batuque !
Bote cuspo! puxe o muque
Vuc 1 vuc I Vuc.
(Canta)
A D. Aldonsa d'Assumpç5o
Disse-me hontem no patamar:
Venha hoje á noite cá ao portSo,
Tenho uns sapatos p'ra engraxar.
(Fala)
E eu fui. Ia para buscar os sapatos,

mis o diabo da mulher era tio bôa e
tao tentadora,quc eu fiquei lego mais
derretido que uma caixa dc graxa
com cilorl Ella deitou-mc um olhar
t_o macio que eu atirei com o sapato
para longe, dei um grito de alegria c
avancei I N_o lhes digo nada sin_o
por musical Aquillo foi uma des-
graça 1

Vuc I vuc I vuo I etc.
(Canta)
E o menino Angenor
Que 6 um garoto bem tratado,
E t3.o gorducho e tentador
Já commigo tem se engraxado !
(Fala)
E' um heróel Muito gordinho,

muito vermelhinho, cabelleirinha loi-
rinha. Até parece menina. Mas elle
anda a sonhar commigo. Uma pessoa
cá de vez em quando também gosta
de variar dc f reguezia e então,quando
elle mal se precatar, estou-lhe eu
no quarto a engraxal-o á grande,
porque elle é bom freguez. NZo faço
questüo que elle me pague, o que eu
quero é trabalhar.

Vuc ! vuc ! vuc I etc.

PREÇO t tt do Dr. Ed.audo Fkahça
3SC00 JÜU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no pn remédio sem oobduba

Brazil uli cura efflcaz daB mo*
A. FxKitas & O. T T lestias da pelle

114 —Ourives—114 Jjl feridas, empi-
8. Pedro, 90.—Na Euro- vr i gens, fri-

pa Cablo Er-ía. Milão li A eiras, su-
or dos pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc

FABRICA DE CIG-.EROS TO GLO-
BO— Fumos de tod. s as qualiu _des .
objeotos para fumantes.— Rua do Ou-
jAdor 121.

Nossa Adivinha
1.' Tornolo -• BO problomnn

UM PRKJ.IO AO VBNOEDOR

Problemas n. 1 a 4
LOOOGJIYIM.O

Homem- 1, 11, 10, i, 8, II, 3, 5
9, 7, 3,

Mulher—1.1, 0, 7. li.
Pelxc-12,11, li, 11.
Flor-13, II, ..

BrnoN

onABADAa NOVÍSSIMAS
1-2 No templo a medida tem um»

batata.
zoi.ii.

2-1 Que plnnt. ruim? nem tem per-
fume I

BlTTA.

liSIOMA rrTTORitscu

_>

Dn. K. Vando

EXPEDIENTE
Bitta—Mil gradas,
Dr.Rentz. Panamá, Tresse, Sanskrito,

Guaranyc Tannri —Aguardamos a cot-
laboração dos collegas.

Prazo para soluço.s : 7 dias.

____________ Alby.

200:000*000 —....
nario sorteio—J6! loteria do grandiosa
plano n. 103 Sabbado 4 d. Març 1
próximo, íis 3 horas — Inteiros 158000.
meios 79500, vigésimos a í*750 rs. —
Companhia de Loterias Naoionaes dc
Brasil. Sede : Capital Federal, rua Prl-
meiro de Març. n.° 38, caixa do Cor-
reio n.° 47. —Endereço telegraph.ee::
«Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda i_i
agendas geraes de Nazareth A 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphioo «LU8VEL», caixa do oor
reio B57, e Camõei & O. becco Au
Oancellas n. 2 A, endereço telegn-rbia.
PEKIN, caixa do Correio 946.

£ssas igencias encarregam-se tft quaei-
quer pedidos rogaedo-ae a maíoi oU-
reza nas direcçGes, A-r.eiUm-se agen-
tc-a no interior e dcb Estado, datdo-i.
Tí-nlajosa commissâo. O. ageniei ge-
raei r.cebem e pa^am bilhetei pit-
miados d» etnias d» O/iPITALIS-
DERAL.

CULTO DE VENUS 24
POH

NUMA TELLES
Ora ! Já nICo me poderás ensinar grande

coisa 1
Deveras . Então já se julga muito adiantado 1
Creio que o que sei ê mais que sufficiente,..
Pois olhe : isso que o m'nino tem feito sSò

apenas os preliminares.,. /."_
Pois ainda ha mais? _ ~ - . ,;''
Si ha ? [ O meu defunto, que Deus haja, cada 

'

dia vinha com uma novidade; Ensinou-níe tanta
coisa gostosa 1

Sim?.,, então quero aprender.,,. .
Amanha lhe farei conhecer uma variedade...

Agora retiro-me porque já o dia vai alto.
Vestiu-se e raspou-se.
E tornei a ferrar no somno e só ás nove horas

me levantei. ** *
Depois do almoço, meu pai mandou que me

vestisse para o acompanhar á cidade.
Descemos juntos e elle levou-me ao Gymnasio

para me apresentar a um empregado da secre-
taria, seu conhecido, a quem me recommendou,
pedindo que me guiasse no que fosse preciso para
a inscr_pç__o.

' Ao sahirmos do Gymnasio, encontrámos Ho-
racio e Heitor que iam entrando.

— Olál Por aqui ? disse Horacio.
Vim trazer o pequeno, respondeu meu pai,

para acostumal-o a entrar aqui e nüo ficar acanha-
do quando tiver de fazer exames.

Faltam seis dias para acabar o mez e no dia
1? abrem se as inscripçSes, disse Heitor.

Vocês guiem-n'o; eu já o apresentei a um
amigo do secretaria,

Quer deixai-o comnosco? indagou Horacio.
Hoje n3.o ; mas amanha elle virá sozinho e os

procurará. Mas tomem cuidado 1 Nílo mettatn o
meu filho .em. más companhias!

Deixe estar, seu Telles; a nossa roda é muito
boa e o Numa só terá a lucrar entrando para
ella.

Bem ; adeus, meninos.
Passe bem, seu Teltes. Até amanha, Numa.

Apertámos as mãos e meu pai levou-me ao largo
de S. Francisco, onde me disse :

Eu vou para o escriptorio. Toma o bond e
vai para casa.

Sim, senhor.
D'ahi a momentos metti-me no bond, que rodou

em direcçKo a S. Christovão.
Ao entrar na rua Visconde de It_.úna, lem-

brei-me de procurar com os olhos a casa de
D Chiquinha.

Era do lado impar; sentei-me á extremidade

esquerda do ban co e nSo tirei o olhar da nume
racio das casas.

De repente, o meu coraçSo deu um pulo ; o
bond acabava de parar mesmo cm frente ao prédio
que eu procurava e pude ver a mulher do Sr. Ma-
néco, sentada numa cadeira de balanço na sala
de visitas, lendo um livro.

Ao toque da campainha, ergueu os olhos e deu
commigo. Correu para a janella ; o bond entrava
em movimento e, como eu olhasse para traz, ella
me chamou.

Sem saber o que fasia, saltei e vim andando na
direcçlo da'casa. '

Entre, disse ella.
E foi abrir a porta do corredor.
Quando dei por mim, estava em presença de

D. Chiquinha.
Vestia ella um robe de chambre de cassa cor de

rosa, tão transparente,—que__nio me foi difli-il
verificar que nem camisa tinha, por baixo do robe,

NSo repare a singeleza da minha toilctte,
Sr. Numa; cora este calor terri.el nao se pddc
estar sin3o assim.,,

Oh ! por quem ê ! —respondi muito gentil,
assim está muito bem...

Bondade de sua parte,,, Si eu fosse moça e
bem feita de corpo, ainda vá lá... Mas, velha
e mal feita !,.,

(Continua.)
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UM DE MOMO
Já si. iippn xi-

murn (s dias da
Loucura [Já Momo
estufa a p a n s a
enorme em que os
seus devotos rufam
todos os annos o
ensurdecedor Zé
Pereira ! Já se pre-
param os foliões
para as noites de
G./.o, de Prazer,

de apotheoso á Folia I
O tillr.tar dos gulzos dos Pierrots, o

rcçagar das sedas das Colombinas, o
tinir dos copos de champagne ou de...
paraty, cs tregeitos doB diablnhos, tudo
está prestes a surgir, apezar de todos os
pczares.

A policia já declarou que não se en-
tende com os carnavalescos o estado de
litio.

Momo tom plena liberdade paratrans-
formar esta cidade numa inferneira
onça.

Portanto, viva Momo !

TENENTES DO DIABO
Em sua sede provisória á

rua Senador Dantas n. 52,
insUllou-se este club carna-
valesco, como tributo de es-
tima e devotamento á socie-
dade de igual nome que du-
rante tantos annos deu a
nota brilhante nas festas

tio Carnaval.
O 1° Secretario do nova Club teve a

gentileza de nes communicar a installa-
ç2o e a eleição da directoria, pondo á
nossa disposição a sua sede.

A directoría é a seguinte : presidente,
Luiz J. de Moura ; vice-presidente, Do-
mingos Monteiro ; 1? secretario, A. Pi-
mentel ; 2" secretario, Hermano Carpi-
netti ; 1" theüouieiro, Henrique Bazin;
3o thesoureiro, Astolpho Sodré , l'y p;o-
curador, Martins Cardoso ; 2? procura-
dor, Oscar 

"YVtiss 
; bibliothecario, Dr.

Quinto Alves.
O baile inaugural 6 amanhã.

Jskfsi?

®$j£=r j]

FENIANOS
Parece que, ao

contrario do que
corria, os valentes
Fenianos não estão
desanimados; no Pa-
leiro ventilou-se a

questão da sabida do prestito na terça-
feira gorda e as hostes estão enlhusias-
madas e dispostas a se exhibirem nas
ruas da cidade, mostrando mais uma
vez o luxo e o bom gosto dos seus
carrjs allegoricos e o espirito fino das
suks criticas.

Que esse boato se torne em reali-
dade,

DEMOCRATIiJOS
Desses apreciados s sympa-

^ 
-^. thicjs carnavalescos nada sabe-

mos a respeito do próximo
Carnaval.

E' bem possível que elles
t stejam preparando no Cas-

tello alguma surpresa para embasbacar
o povo...

Não descremos do enthusiasmo e dis-
posição dos Democráticos, que certo
não se deixarão vencer pelos collcgas...

CLUB DE S. CHRISTOVÃO
Como nos annos anteriores,

esta sociedade manterá em ale-
gria constante o bairro de Silo
Ohristovão, nes dias de Oar-
naval, para o que já começou

as suas seswes preparatórias aos do-
mingos.

As idéa; para os carros, tanto nllego-
ricos como críticos, são em tal abun-
dancia que a directoria vai se ver tonta
para escolher as melhores.

Ainda este anno o Olub de S. Chns-
tovão não entregará a dianteira a ne-
nhuin outro.

»

Tomarão ainda parte
nc,s folguedos de Home,
além dos acima citados, oa

seguintes : Olub Carnavalesco Tolmoso»
do Engenho Velho, Grupo Oarnuviilesoo
Amidtircs da Estrella, Caprichosos dos
Cajueiros, Club Infantil Filhos dos
Clowns Carnavalescos, tlrupo Carna-
valesco Flor do Caju, Club Carnava-
lesoo Destemidos do Meyer, Club Car-
navnltsoo Itol das Chammas, Clowns
Invencível», Pepinos Carnavalescos,
Pingas Carnavalescos, Congresso dos
Democráticos c muitos outros.

EM NICTHEROY
*» Grande aclividadc reina na
^ 

visinha capital do Estado do
HL Rio para o combate da graça c
ra_, do espirito.

Disputarão a palma os Furre-
-» eas do Barreto, o Club Inter-

nacional e o Club dos Eslolados.

PRAÇA DE TOUROS
DO CAMPO DE MARTE

EMFBBZÁ TADROMACHIOA BHAZILEIRA
Direcçíío techníca

do cavalleiro Adelino Raposo

Domiugo 1 9 de Fevereiro
GRANDE CORRIDA

— DE —

TOUROS
Suecesso ile Ioda i i cuadrilla )

Tomam parte os dois cavalleiros
Adelino Raposo e Albano Custodio

Bilhetes á venda desde já nos seguin-
tes lugares: Café Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Barra do Rio, rua Sete de
Setembro n. 140 A e cocheira Recreio,
praça Tlradentes n. 31.

«OSTOUHOS!

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Fi-escos
a. l$ooo

er/. nosso escriptorio.

Juiy do Rio Nu
Presidente. — Frei Peça.
Promotor.—O3 Bulhõis.
Escrivão. — Carvalho Maluco.
Nosso repórter.—Vagabundo.

Pouco depois da meia noite, a cana-
lha miúda ja" estava sentada á porta do
cemitério onde devia se efTectuar a ses-
são do tribunal do jury,que devia julgar
o maior processo do mundo.

A' hora certa o escrivão appareoeu
com um. grande sino e depois de dar
grandes esfregaçües no badalo, abriu as
portas :

— Entr°m; filhos das unhas !
Pouco tempo depois o tribunal estava

completo e o conselho formado.
O Presidente.— Chamem o réo.
Escrivão. — Ramüla dasPeras!...
Réo,— Prompto.
Escrivão, — Tome no assento.
Réo.— Como ?
Escrivão,—Y6. oomer o diabo 1
Presidente.— Silencio! VocS pensa

que isto aqui 6 a panella da mãi Joan-
na?

Réo.—O senhor sabe com que o porco
torce o saca-rolhas ?

Presidente. —Silencio! Não seja tolo !
Aqui ninguém entende de charadas !

Senhor Escrivão, leia.
Escrivão. — Não posso, senhor Juiz,

não p:sso.
Presidente.—Não pude?
Escrivão.— Faltam quatro folhas no

processo 1
Presidente.— Como loi isso?...
Escrivão.—O senhor comprehende...

Uma dor de barriga ninguém evita,..
Presidente.— Oh I seu cara de cara-

pécu..,
Escrivão,—Perdão... perdão... não

6 carapécti, senhor Juiz. Carregue a lin-
gua na ultima syllaba.

Presidente*—G»rw.gviG vocG, nfio seja
porco 1

Promotor. —Cm tiro nisso, Vou íu*
l»rl O rdo qus tendes em frente oom-
metteu um crime immenso.

Um jurado. — Perdfto. Elle nilo n'o
commetteu...

Presidente. — Nilo admltto phrases
eoVllu-Hs I...

Promotor. — Um crime ncTando. Sem
mais nem menos, cobriu o rego do pa-
dre...

Os Jurados. — Oh I...
Promotor,— E o rego do padre não

podia estar entupido.
AVo.—Protssto I...
Promotor,—Por isso peço...
(Tem um ataque de utero e m?rre

engasgado.)
Advogado da defesa, — E* um cas-

tlgo. Agora vou obrar. E' completa-
mente destituído-de fundamento o cri-
me. Elle, com elleito, tapou o rego
delle...

Presidente, —Do padre... está bem
VlBto.

Advogado.— Porque era um rego tão
sujo que desprendia máo che.ro!

Um jurado. — O senhor parece que
andou com o nariz lá por dentro...

Advogado, — Nilo admitto apartes.
Sou o Valentim M iluco, orador popular
ãopovo e defendo o Ramula. O raio do
padre com o rego desentupido asphy-
xiava a população. Si o senhor visse o
estado em que aquillo estava I... O
meu constituinte aterrou-o e nada mais.

Vozes.— Apoiado... Acabemos com
isso.

Recolhido o eonselho ao water-c/osei,
meia hora depois voltou condemnando
o réo a destapar com o nariz o rego que
tapara.

O advogado appellou.

CARTEIRA DE UM 1W

Mie. Meleca e Mlle. Larga
passeiavam na terça-feira á noite
pela cidade de braço com dois mar-
ch antes.

Que desfrutaveisl Vocês nüo têm
vergonha, seus aquelles?

O mais interessante ê que as duas
contaram aos amantes que estavam
esfolando duas pacas.

Tomem com estas pelas ventas,..
O Dr, Tangerina está com uma

correspondência enorme com certa
actríz de Pernambuco.

Só em sellos já gastou 17S5O0. A
quanto obriga o amor!,.,

Bravo seu Arthur, damos-lhe os
parabéns desejando que a nova Au-
tora que agora surgx seja radiante
e etc, etc.

Váe ser reformada compulso-
riamente uma • tina que o Paulo
possue existente no ex-Collegio Su-
zana. :*"'

Tambem nSo era sem tempo, trás-
tes velhos è-iitfprestaveis J°Sa sc fora.

mm Pobre Gradem, depois que ficou
prompto, tudo lhe corre mal, até s
Maria o abandonou.

O que váe ser de ti ag-ora, illustre
postal ?

Quando dará a" luz a Djanira?
Fazia penna vêr o Siqueira

como chorava na noite do embarque
da Antonica.

Coitadinho delle, diziam todos.
Seu Romeu, nós vimos os abra-

ços e beijos que o senhor deu na
viuva, alli assim no L/eme, e si con-
tinuar esta pouca vergonha, nós con-
tamos á Helena,

Depois queixe-sc ao.Bispo.
Dá-se um doce arquem descobrir

porque a Dulce e a penteiadeira bar-
taram o Arthur.

Nós que sabemos a cousa, diremos
somente :

Que fiasco seu Arthur, na sua
idade,..

Têm sido muito reparado o Dr.
Pomada levar a Adelia para o baile e
depois deixar sahir com outros.

O que é de gosto regala a vida.

OÍ. OI3SSfic_ op

O Lobato está disposto a barrar
o César, já íallou nesse sentido a
Doralina e esta que tem pena do Ce-
sarzinho disse :

Deixa elle coitado, elle nSo atrapa-
lha nada,.,

Ora pipocas,
Carmcllo protesta que nâo esteve

no pic-nic com Maria Bo1, quem lá
foi com a Sylvia foi o Macedo, por
signal que deram sorte a valer.

m Fazia gosto vêr a Clarinha no
baile do Polcíro alizandoa careca do
Lulú e elle todo babado parecendo até
que estava se indo para o céo.

Apôveila, moço,
—Seu Leopoldo, seu Leopoldo, tome

juízo, o negocio da mulatinha ia lhe
sahindo caro e a Vivi diz que agora
o trumfo é pau e ella é mulhersinha
para isto.

Se acautele-se,..
—>0 que irá fazer na Itália tSo

apressadamente a Aida ?
Hum 1,., hum I.,,
—O que faria o Mello á Desideres

que deu causa a ella dizer coisas hor-
rorosas delle como a que ouvimos
ha dias.

Elles lá sc entendem.
—A Therezina zangou-se porque o

Caldas tem procurado a Destrée.
Ora D. Thereza, vá lamber sabão,

pois entüo o homensinho havia de
aturala toda a vida?

Ostra come-se uma vez só.
—»A Doralina continua á espera

que a Albertina lhe pague e no en-
tanto a pobre rapariga nada tem
feito ultimamente, nem mesmo no
lyeme tem arranjado nada.

E' o resultado de quem quer viver
de amores.

—Alguém, querendo desmoralisar
a Adele, diz que ella foi cosinheira
na Itália na Via Palestra e o seu 1?
amante foi um açougueiro.

Isto nada pôde offuscar o brilho da
bella Adele.

Peior seria se um dia viesse a ser
tabelliõa.

—Dos I4O postaes que o Victor
mandou a Amélia, 4o foram dados
de presente por ella a um habitue
do 29.

Pobre Victor, tio criança e já feito
marchante.

—Se o Pedrinho e o Fig-ueiredo
soubessem que a Meleca na segunda-
feira esteve ag-arrada ao Ramos, per-
deria elía a fama de ser fiel.

—Aconselhamos a Mlle. O. Tillia
que entregue os anueis ao pequeno,
porque elle está disposto a se queí-
xar a papae.

E quando elle se queixa fica tudo
queixado.

—Na opinião do Redondo o Mar-
Uns é um empata vasas. No almoço
atrapalhou lhe a vida e no dia—se- -
guinte na hora de um encontro sur>
giu o diabo.

Vá aos barbadinhos se bemzer, seu
Redondo.

Língua de Pra^a.

CAVAOÃO

86 71%'731

36 *J5 802

En^jH^'/ SM.

Ficha.
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' — Bellissima esta estatua! Bellissima e utilissima para um poeta córrio"
«u, que jí nâo encontro Musa que me foca levantar... o estro. E esta,bem o sinto, e capaz de levantar um defunto...


